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Você gostaria de relaxar com uma leitura apimentada e saborosa?

Você tem o livro certo em suas mãos!

Você vai navegar e saborear com prazer uma coleção de histórias de muito bom sexo sem qualquer censura, do jeito que você gosta!

Mas antes de continuarmos, deixe-me me apresentar.

Meu nome é Eva Rossi e sou uma escritora de histórias eróticas, para dar vazão aos seus sonhos e desejos.

Eu também, depois de um dia difícil, quero relaxar e me sentir bem, assim como você.

E você sabe de uma coisa? 

Eu realmente gosto de histórias de amor e sexo, elas me fazem fantasiar em minha mente e me permitem mimar-me como só eu sei como.

Sim, porque eu realmente preciso de um momento de relaxamento íntimo e bem-estar comigo mesmo!

É por isso que eu escrevo histórias de paixão.

Para que eu possa satisfazer meu desejo sexual!

E por que não compartilhar essas histórias com você?

Afinal de contas, você também quer ficar excitado depois de um dia difícil!

Aproveite então, sem limites!

Estas são histórias de vida normal, como você sempre quis, entre pessoas que querem ser felizes compartilhando sua intimidade umas com as outras e com você junto com elas.

Vamos lá, comece navegando por muitas, muitas histórias de ternura e paixão para nos dar prazer sozinho ou em companhia.

Eu realmente o convido a relaxar lendo minhas histórias, para deixar de lado suas inibições e começar a viajar com suas emoções, em uma viagem profunda e romântica de prazer.

E... não se esqueça, dentro do livro você vai encontrar 5 histórias extras que você pode baixar!

Faça-o por você mesmo! 

Muitos abraços! 
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Antes de começarmos...
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Você gostaria de receber, gratuitamente, 5 histórias eróticas só para você, e ficar em contato comigo?

Assine minha newsletter, assim você estará sempre informado sobre minhas novas coleções eróticas e faça o download do meu presente!

Clique aqui: Contos Eróticos Gratuitos
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Um beijo e uma boa leitura!
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Febre da Cabine
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Abby tinha a visão de uma nova vida; um novo começo. Ela precisava disto para se manter. Ela definitivamente não podia ficar mais baixa na vida então ela estava agora mesmo! 

Abby decidiu que, para começar sua nova vida, começar uma nova carreira seria o melhor caminho a seguir. Ela se matriculou no College of the Atlantic em Bar Harbor, Maine, em todo o país, de onde ela costumava estar na Califórnia. Mesmo isso não seria longe o suficiente sem precisar de um passaporte para que as pessoas esquecessem onde e quem ela era. Ela não seria uma vergonha para ela mesma ou para sua família como ela já era.

Ela recebeu recentemente as chaves do seu apartamento no centro histórico do porto. O prédio que ela conseguiu alugar era barato, ela nunca havia visto um aluguel tão baixo em um lugar como este e ela se perguntou porque era assim. Olhando ao redor de seu apartamento na Califórnia mais uma vez, ela olhou Sondra com cuidado. 

"Fique". Sondra implorou. 

"Você sabe que isso não é possível. Eu tenho que ir. Minha família está em todos os tablóides. Os paparazzi estão se aglomerando, eu não tenho escolha a não ser fazer isso. Pode estar tudo bem para você, ou para outra pessoa, mas isso nunca acabaria para mim. Tem que ser desta maneira". Abby tinha mudado seu nome, sua identidade, tudo. 

Ela era filha de Michael Custer, o bilionário, e tudo o que ela queria era se afastar de seu pai. 

"Eu entendo que você precisa fazer isso, mas você ainda é capaz de viver confortavelmente". Você nunca terá que aprender a verdadeira luta de, bem... ser eu". Ela balançou a cabeça lentamente. 

"Então, qual é o objetivo de fazer tudo isso?" Sondra perguntou a ela. 

"Ninguém mais terá que saber disso! Eu estou atrasado para o meu avião. Eu avisarei onde estou e quando eu aterrissar em Bar Harbor. Não deve levar o dia todo". Abby deu a Sondra um abraço e um leve beijo na bochecha. "Eu vou ficar bem, eu prometo". Mesmo que Sondra já tivesse ouvido essas palavras antes, ela confiava que sua amiga sabia exatamente o que estava fazendo e não ia mais questioná-la. No entanto, Abby sabia que esta não seria a última vez que ela ouviria falar disso. Ela ouviria isso de longe por um longo tempo.

Entrando no táxi, ela olhou em volta para ver se alguém a tinha visto sair do apartamento de Sondra e respirou um enorme suspiro de alívio. 

"Aeroporto, por favor". Ela disse ao taxista e ele partiu em direção ao aeroporto. Ela se inclinou para trás para relaxar por pouco tempo antes que o caos começasse e interrompesse a solidão de sua mente tranqüila. Ela se perguntou se estava tomando a decisão certa, mas não estava prestes a se adivinhar. Já era muito tarde para isso. Ela já estava a caminho e começou suas aulas amanhã de manhã às 8 da manhã no College of the Atlantic. Ela ia tirar vantagem da cultura do Maine da vida selvagem, e estar no Atlântico era a melhor decisão que ela poderia ter tomado para começar sua nova vida. 

Tudo o que alguém falava com ela era sobre dinheiro, e como ela poderia fazer o que quisesse, quando quisesse, e como o conseguia fazer. Aqui, ela esperava que fosse diferente (pouco ela sabia que não seria), mas ela certamente poderia ter tentado agir como seria. Finalmente chegando ao aeroporto, ela pagou o taxista e entrou, levando suas malas para onde eles precisavam ir. Ela passou pela segurança e caminhou até o portão de embarque para seu vôo e sentou-se em uma das cadeiras esperando o tempo para embarcar em seu avião. 

Enquanto ela sentava ali, ela olhou para o outro lado do caminho e viu um cavalheiro muito bonito observando-a cuidadosamente. Ela sorriu para ele e acenou com a cabeça. Eles tiveram bastante tempo para esperar pelo avião e Abby estava sempre pelo menos uma hora adiantada para seus vôos, ela nunca foi uma pessoa que procrastinasse em nada. 

Ela estava ficando entediada e decidiu fazer um movimento corajoso e caminhar em direção à janela e ver os aviões aterrissarem e decolarem por pouco tempo. Era uma desculpa para ver se alguém tomaria seu lugar e ela seria realmente capaz de sentar ao lado do homem estranho. Ela olhou ao seu lado e notou que ninguém estava nem perto do terminal deles e se perguntou se eles iriam ter uma pequena quantidade de pessoas em seu vôo.

Decidindo ir em frente e apenas sentar-se ao seu lado, ela fez e ficou feliz por ter feito. Qualquer que fosse a colônia que ele estivesse usando, cheirava divino para ela e era tudo que ela podia fazer para não saltar nele naquele momento e ali. 

"Se você não se importa que eu seja tão ousado; sua colônia tem um cheiro simplesmente incrível! O que você usa para que eu possa comprá-la para meu marido?" Ela perguntou, sem medo de dizer uma mentira para chegar onde e o que ela queria. 

"Oh? isto? É simples de lembrar, é apenas Old Spice". Ele respondeu, dando a ela um sorriso genuinamente bonito. Ela sorriu de volta curtindo o calor dele sentada ao seu lado na cadeira. 

"Simplesmente tempero velho ou não, ainda cheira muito bem em você e eu sinto muito por ser tão direto, mas combina com você e sua aparência tão bem". 

"Bem, eu agradeço muito senhora, eu normalmente não recebo elogios tão diretos, então obrigado. Fez o meu dia". Ele disse a ela, mudando um pouco de lugar e ajustando o colarinho de sua camisa sem querer que ela visse todos os cabelos do pescoço dele e a fizesse retirar o elogio e ficar toda esquisita. 

"Por favor, não senhora, meu nome é Abby". Ela disse. 

"Prazer em conhecê-la Abby, meu nome é Kurt. Para onde você está indo em nosso vôo neste belo dia"? Ele perguntou a ela. 

"Estou me mudando para Bar Harbor Maine, você já ouviu falar?" ela perguntou. 

"Na verdade, por mais irônico que pareça, eu mesmo estou indo para lá"! Ele disse com entusiasmo, sem saber se era coincidência ou talvez ele tivesse um perseguidor e simplesmente não sabia o que estava enfrentando, apesar de ela parecer bastante doce e absolutamente inofensiva. 

Ela deu um belo sorriso para ele e seus olhos ficaram grandes e brilhantes e ele pode até ter visto um pequeno brilho no olho esquerdo dela. "Simplesmente incrível! Seria ainda mais simplesmente incrível se eu acabasse ficando ao seu lado durante todo o vôo", disse ela entusiasmada. "Você está voando em primeira classe? Você está aqui muito cedo para estar apenas voando de ônibus". ela disse. 

Ele riu um pouco. "Não, eu estou no ônibus. Eu gosto de chegar cedo aos meus compromissos, sem tempo para erros". Ele disse, sorrindo para ela. Ela sorriu de novo para ele e pensou um pouco, ela realmente gostou desse cara e estava curiosa sobre ele, ela queria saber mais. 

Ela acenou para ele relaxada em seu assento, vendo os aviões encostarem em seus portões. Ela se levantou de seu assento e caminhou em direção à recepção. "O que seria necessário para que o assento deste cavalheiro fosse melhorado para um assento ao meu lado em primeira classe?" 

O recepcionista olhou sobre o arranjo dos assentos "O vôo não está cheio hoje, há um assento bem ao lado do seu, se você gostaria de atualizar para isso". 

Ela pensou sobre isso e olhou para trás na direção de Kurt. Será que valeu a pena? Sim, totalmente! "Isso seria ótimo! Existe um custo extra?" ela perguntou. 

"Não, já que você está comprando outro assento, eu não vou cobrar nenhuma taxa extra por você, nós vamos adicionar algumas milhas extras à sua conta". 

"Obrigado, posso atualizar sem deixá-lo saber até que ele embarque de fato no avião?" 

O escrivão sorriu. "Certamente". Abby sorriu para o escrivão e caminhou de volta para seus assentos. 

"Está tudo bem?" Kurt perguntou a ela. 

"Oh sim, eu só estava me certificando de que eu tinha meus preparativos feitos e um carro para me encontrar no aeroporto quando eu chegasse lá". Ele acenou e continuou a ler o livro que comprou naquela manhã em uma das lojas de presentes. 

"Como está seu livro?" Abby perguntou-lhe, olhando para a capa tentando ler o título. 

"Honestamente, é horrivelmente chato. Não há fotos nele"! Ela riu, talvez um pouco a alto, mas ele ficou feliz por ela ter senso de humor. 

"Todos os passageiros do vôo 1837 Cape Air podem agora vir até o terminal com suas passagens". Ambos olharam para cima e começaram a pegar seus pertences e caminharam em direção à entrada do portão. 

"Passageiros de primeira classe primeiro, por favor". A garota no portão anunciou. Abby pegou sua bagagem de mão e seu casaco e bolsa e caminhou em direção ao portão e entregou à garota seu bilhete. 

"Obrigado senhora, espero que você tenha um ótimo vôo hoje com a Cape Air". 

Abby sorriu e caminhou adiante e não olhou ao redor para ver se Kurt a estava observando, ela não queria que parecesse óbvio. 

Ela o ouviu falando no telefone dele. "Vejo você em algumas horas querida, não se esqueça de me encontrar no aeroporto, deve estar lá em algumas horas, eu te mando uma mensagem de texto quando aterrissarmos". 

O coração de Abby afundou. Droga, bem, pelo menos ele terá um vôo confortável e eu terei companhia decente, ela pensou. Ela passou pela fila e ela ficou grata por não haver muita gente voando em primeira classe nesta viagem. Seria um pouco tranquilo. Ela andou pelo terminal e chegou ao seu assento, uma das assistentes de bordo realmente a reconheceu e sorriu amplamente para ela. 

"Bem-vindo ao Cape Air, Srta. Custer. Há algo que eu possa conseguir para você antes de decolarmos"? A voz dela estava um pouco excitada demais.

"Não, obrigado". Abby colocou sua bagagem de mão no compartimento acima dela e esperou até Kurt entrar na cabine de primeira classe. Alguns momentos se passaram e ela começou a se perguntar se ele havia recusado a oferta. 

*****
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Ela pensou em logo e o viu puxar a cortina para trás e espreitar lá dentro. "Eu estou no lugar certo?" Ele perguntou à comissária de bordo em pé junto à entrada. 

"Deixe-me ver o seu bilhete e eu posso avisá-lo". Ela pegou o bilhete dele e deu uma olhada. Notando imediatamente que ele estava para sentar ao lado da Srta. Custer. "Sim senhor, siga-me e eu posso lhe mostrar o seu lugar". Ele acenou com a cabeça e fez o que lhe foi dito.

Ao ver Abby sentada ao seu lado, ele sorriu brilhantemente para ela. "Bem, isto não é uma surpresa agradável". Ele disse a ela. 

"Ora, sim é! Meu vôo certamente será muito mais agradável agora e você não terá que ouvir os bebês chorando". Ela sorriu para ele. 

"Você teve alguma coisa a ver com isso?" ele perguntou. 

"Não, não tem certeza do que você quer dizer?" 

Ele riu alegremente: "Bem, será uma experiência e felizmente eu vou poder vivê-la com você"! 

Ela sorriu, agradecida por ele estar feliz, ela sentiu como se tivesse feito a sua boa ação do dia. Ambos ficaram confortáveis em seus assentos e ouviram o capitão falar sobre seu vôo e observaram a aeromoça mostrando-lhes como trabalhar as máscaras e tudo mais que precisavam saber sobre seu vôo. O cinto de segurança deles se acendeu e tanto Kurt quanto Abby colocaram seus cintos e esperaram pela decolagem, tendo um leve momento de silêncio entre eles. 

Ela se sentiu confortável sentada ao lado de Kurt. Ela tinha estado com muitos homens, mas nunca se sentira tão confortável ao lado deles. Ela gostava dessa sensação. Ela colocou seu braço no apoio do braço e ambos tinham feito o movimento ao mesmo tempo, batendo um no outro, deixando seus corpos se tocarem um ao outro pela primeira vez. Ela corou profundamente. 

"Oh... Desculpe", ela disse suavemente. 

Ele estava começando a perceber que havia uma razão para Abby querer conhecê-lo melhor, mas ele não sabia como dizer a ela sem ferir seus sentimentos que ele era gay; e tinha um marido. 

"Você está bem. Obrigado por sua generosidade, eu realmente aprecio isso. O que posso fazer para lhe pagar de volta em troca"? Kurt perguntou

Ela olhou para ele com um olhar em branco, ela nunca tinha tido ninguém que lhe perguntasse isso. "Você não tem que fazer nada, isso foi um elogio de um amigo que realmente gosta do seu tempo. Nós acabamos de nos conhecer
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